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O cultivo de ameixas no Brasil é desenvolvido em cinco estados produtores: Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Minas Gerais. Este mapa de cultivo se dá em função da 

ameixeira ser uma fruteira de clima temperado e apresentar exigência mínima de acúmulo de horas 

de frio para seu desenvolvimento. Contudo, os produtores de ameixa sofrem grandes perdas 

devido à presença da bactéria Xylella fastidiosa causadora da “Escaldadura das Folhas da 

Ameixeira” (EFA). A doença tem sido responsável por danos significativos aos pomares e apresenta-

se hoje como fator fitossanitário que não apenas dificulta a produção de ameixas, mas limita e 

mesmo inviabiliza seu cultivo em muitas regiões. A fauna de Auchenorrhyncha (cigarrinhas) em 

ameixeira é muito diversificada em espécies que podem ser portadoras e transmissoras da bactéria. 

O fitopatógeno é limitado ao xilema das plantas, que corresponde ao local de alimentação para 

cigarrinhas pertencentes aos grupos Cicadellidae (Cicadellinae) e Cercopoidea, destacados como 

possíveis vetores da bactéria. O trabalho teve como objetivo identificar as espécies de Cercopoidea 

coletadas em pomares de ameixeira (Prunus domestica L. - cultivar “Letícia”) no Município de 

Videira em Santa Catarina. As coletas foram realizadas com cartões adesivos amarelos (8,5 x 11,5 

cm) em dois pomares com 1 hectare cada contendo plantas com 7 anos de idade. Os cartões foram 

instalados nas plantas a alturas de 1,70 m e 0,50 m, distribuídos em 10 pontos espaçados de 35 x 35 

m em cada área. Estes foram substituídos a cada 15 dias, no período de dezembro de 2010 a maio 

de 2011. Foram identificadas quatro espécies incluídas em quatro gêneros: Aphrophoridae - 

Cephisus siccifolius (Walker, 1851); Cercopidae - Deois (Pandysia) schach (Fabricius, 1787); 

Mahanarva (Ipiranga) integra (Walker, 1858) e Monecphora nigritarsis Stål, 1862. A cigarrinha D. 

schach, já indicada como portadora da bactéria em outro estudo, comprova a presença de 

potenciais vetores no local. O levantamento e identificação das espécies pertencentes à 

Cercopoidea e outros grupos é de fundamental importância para a ampliação da pesquisa, 

possibilitando um melhor entendimento sobre a etiologia da doença. 


